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EMENTA

O curso opta por contrapor duas experiências de desenvolvimento ou duas 
trajetórias nacionais com traços convergentes, sem desconhecer, as 
enormes e profundas diferencias. Importantes frisar, tanto no período do 
Brasil colônia quanto na era atual, Brasil e China nunca puderam ser 
indiferentes nas suas relações e estranhas conexões mútuas. No século 
dezenove e no começo do século vinte, nos dois países (na periferia do 
capitalismo), a questão nacional emerge – por caminhos muito diferentes- 
como expressão da necessidade de superar o passado agrário excludente, 
patriarcal e imperial. Em comum, mas sem saber, os dois países 
enfrentavam o desafio de ocupar (e sobreviver) um lugar no mundo 
dominado pelo império inglês, o sempre atual mundo dos países 
capitalistas. Entre os anos cinquenta e os setenta, mesmo sob regimes 
políticos diferentes, os dois países navegaram por rotas semelhantes, 
referidas à implantação da indústria pesada. No pós guerra, a manutenção 
da soberania e projeção temporal passava pela indústria pesada, bens de 
produção e bens duráveis, seja sob influência soviética ou americano, o 
padrão de acumulação, na sua fase dourada, dito fordista. A partir dos anos 
oitenta, as trajetórias e “leituras” do cenário internacional foram muito 
diferentes (e, obviamente, seus regimes políticos), o estudo destas 
diferenças de leitura é crucial para o estudo do desenvolvimento, um 
regrediu produtivamente e, o outro, se transformou em epicentro da 
acumulação produtiva mundial. Hoje, os dois países procuram avançar na 
construção de uma institucionalidade supranacional, multilateral, sul-sul, 
em resposta aos ônus histórico da dependência do dólar. Como guia de 
leitura e iniciação, o curso pretende contribuir a formar visões da RPC 
conduzidas pela cultura e não dominada por interesses comerciais. As 
relações internacionais deveriam ser pautadas pelos interesses das 
sociedades e não pelos setores econômicos dominantes.

PROGRAMA 

1- Introdução
2- Brasil e China entre 1840 e 1960. Brasil, a China tropical. A 

construção da sociabilidade. Modernização conservadora e 
revolução.



3- Brasil e China na era desenvolvimentista. A luta pela indústria 
pesada de padrão fordista.

4- Brasil e China diante da ofensiva neoliberal conservadora americana.
5- O desenvolvimento chinês em perspectiva. Da tigela de arroz à nova 

rota da seda.
6- Brasil e China no cenário geopolítico internacional. Limites e 

possibilidades do desenvolvimento endógeno.

BIBLIOGRAFIA

A maior parte do material bibliográfico utilizado no curso pode ser obtido 
em internet e, também, muitos deles serão distribuídos pelo professor ou 
dadas as coordenadas para download. Evidentemente, o saber sobre a 
China envolve uma interminável e longeva lista de fontes. Pois, parece, 
desde Marco Polo, Oriente e Ocidente estiveram a confrontar-se e desfilar 
preconceitos e estranhamentos, ainda que sempre realizando comércio.

1- Belluzzo, Luiz Gonzaga. O “velho capitalismo” e seu fôlego para 
dominação do tempo e do espaço. Instituto Humanitas Unisinos, 
Cadernos IHU Ideias vol. 17, número 286, 2019.

2- ____________________ e Gabriel Galípolo. Manda quem pode, 
obedece quem tem prejuízo. Editora Cotracorrente, SP, 2017.

3- Fiori, José Luis. Mudanças estruturais e crise de liderança no sistema 
mundial. Economia Política Internacional: análise estratégica. 
Número 7, outubro/ dezembro 2005.

4- Polanyi, Karl. A grande transformação. As origens da nossa época. 
Editora Campus, SP, 2000. 

5- Bielschowski, Ricardo. Introdução ao estudo sobre padrões de 
desenvolvimento em treze países- esquemas analítico. In Padrões de 
desenvolvimento econômico (1950-2008): América Latina, Ásia e 
Rússia. Centro de Gestão e estudos estratégicos, Brasília, 2013.

6- Existem duas importantes obras publicadas no Brasil sobre a história 
da China: a) Fairbank, J.K e Goldman, M. China: uma nova história. 
L&PM, Porto Alegre, 2006 e, b) Spence, J. Em busca da China 
moderna: quatro séculos de história. Companhia das letras, SP, 1990.

7- Carvalho, Miguel Henriques. A economia política do sistema 
financeiro chinês. Dissertação apresentada  ao IE- UFRJ, 2013.

8- Pinheiro-Machado, Rosana. China- passado e presente: um guia para 
compreender a sociedade chinesa. Editora Artes & Ofícios, porto 
Alegre, 2013.

9- Medeiros, Carlos Aguiar. China entre os séculos XX e XXI. In Fiori 
(1999).



10- Castro, Demian. China e as conexões do desenvolvimento: 
questões de economia, sociedade e política. Tempo do mundo, IPEA, 
Brasília, 2017.

11- _________Socialismo ou capitalismo: o que a China tem a nos 
dizer? Ideias, V.10, 1-24, Campinas, SP, 2019.

12- Cintra, Filho & Pinto (organizadores). China em 
transformação. Dimensões econômicas e geopolíticas do 
desenvolvimento. IPEA, RJ, 2015.

13- Jabbour, Elias e Gabriele, Alberto. China: o socialismo do 
século XXI. Editora Boitempo, SP, 2021. Trata-se de um dos 
melhores pesquisadores sobre China no Brasil. Atualmente está na 
sede dos BRICS em Shangai.

14- Naughton, Barry. Is China socialist? Journal of economics 
perspectives, 2017.

15- Nogueira, Isabela. Estado e capital em uma China com classes 
. TD 029, IE- UFRJ, RJ, 2017.

16- Weber, Isabela. Lançamento editora no Brasil. Como a China 
escapou da terapia de choque? Editora Boitempo, SP, 2023


